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PROGRAMA AGROFLORESTAL DA EMBRAPA-CPATU/PNPF
PARA A AMAZÕNIA BRASILEILEIRA
RESUMO: Apresenta-se o programa de pesquisa agroflorestal da
EMBRAPA-CPATU/PNPF para a Amazônia brasileira. Os estudos são
recentes e constaram, inicialmente. da identificação de sistemas já
empregados por agricultores da região. Atualmente, alguns destes
sistemas modificados estão sendo testados no campo. Também são
indicadas culturas agrícolas de ciclo curto. médio e espécies flores_
tais, com caractel"Ísticas agrícolas e silvicultura's desejáve's para
sistemas agroflorestais.
INTRODUÇÃO
Sistema agroflorestalé um conjuntode técnicas de uso da ter-
ra que implica na combinaçãode essências florestais com cultivos
agrícolas, com produçãopecuáriaou com ambos. A combinaçãopo-
de ser simultâneaou escalonadano tempo e espaço. Tem por oóje-
tivo otimizara produçãopor unidadede superfície, respeitandosem
pre o princípio de rendimentocor:tír;uo(Budowski 1978).
A produçãointegradade espécies florestais com cultivos agrí-
colas e/ou pecuáriatem sido mostradacomo potencial para regiões
tropicais. Esta prática levariaà formaçãode sistemas ecologicamen-
te mais estáveis. Pode proporcionaramortizaçãoe dimir,uiçãode cus-
tos de implantaçãoe manutenção de povoamentos florestais, res-
pectivamente.Efeitos nocivosà floresta decorrentesde práticas agrí-
colas nômadespoderãoser minimizados. Desta forma. a floresta na-
tiva terá melhorescondições de ser conservada.
1 Este trabalho recebe apoio financeiro do POLAMAZ6NIA e FINEP - Convênio
IBDF/EMBRAPA
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o programa agroflorestal da EMBRAPA-CPATU/PNPF para a
Amazôniabrasileira começouem 1979. Inicialmenteforam identifica-
dos os sistemas usados pelos produtores, os quais, após introdu-
zidas algumasmodificações,estão sendo testados no campo.
FUNÇÃO DO COMPONENTE ·FLORESTAL
DE,ntro de cada combinação,a árvore possui características
desejáveis definidas. As funções principais seriam:
- produzir madeiraa médio e longo prazo;
- produzir sombra e forragempara alimentaçãpde animais;
- produzir lenha (para energia);e
- dar proteçãoao solo contra erosão,vento e outros.
ESPÉCIES FLORESTAIS E CULTURAIS AGRíCOLAS POTENCIAIS
PARA SISTEMAS .4GROFLORESTAIS
De acordo com as espécies escolhidas e tecnologias disponí-
veis, os sistemas agroflorestais podem ser dirigidos para uma eco-
nomiade subsistênciaou de mercado.
As espécies constantesda Tabela 1 são potencialmenteaptas
para os sistemas agroflorestais.
SISTEMA "TAUNGYA"
Sistema "taungya" é um método que concilia a combinação
temporáriade culturas alimentares- geralmentede ciclo curto ou
médio - com povoamentosflorestais (King 1968).
A práticadeste sistema ocorre desde a idade média na Euro-
pa. Na fndia,em 186-9, era combinadaTectona grandis L. com arroz.
No México este sistema começou, em 1962, combinado Cedrela
odorata L. com milho (Rosero 1980).
O método"taungya"pode ser consideradoapto para transfor-
mar gradualmentea9ticu!turamigratória em economia baseada em
plantaçõesde espéGiesflorestais de rápido crescimento.
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ITABELA 1. -Espécies potenciais para diferentes cultivos associados
;'1
C",ltivo!: _de ~iqlocl:1rto
." Orysa sativa L. (arroz)
t, Zea mays (Durieu) IItis. (milho)
" Phaseolus sp (feijão) ou Vigna unguiculata Walp. (feijão caupi)
Cultivos de ciclo médio
" Manihot esculenta Crantz (móndioca)
" Musa sp (banana)
Cultivos perenes
{,i,,'Theobroma cacao L. (cacau)
" Coffea sp (café)
" Paullinia cupana H. B. K. varosorbilis (Mart.) Ducke (guaraná)
" Piper nigrum L. (pimenta-da-reino)
Espécies florestais
" Cordia goeldiana Huber (freijó)
" Swietenia macrophylla King (mogno)
" Bertholletia excelsa H. B. K. (castanha-do-brasil)
<. Cordia alliodora (R. & P.) Oken (freijó-Iouro)
'* Carapa guianensis Aubl. (andiroba)
,> Bagassa guianensis Aubl. (tatajuba)
'* Didymopanax morototoni (Aubl.) D. & P. (morototó)
,> Dinizia excelsa Ducke (angelim pedra)
'* Vochysia maxima Ducke (quarubaverdadeira)
'* Vataireopsis speciosa Ducke (fava-amargosa)
" Jacaranda copaia D. Don. (parapará)
'* Simaruba amara Aubl. (marupá)
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A EMBRAPA-CPATU está testando o sistema Utaungya"com
dois agricUltores,na região de,_Santarém(PA). desde 1980. A obser-
vação é simples e, inicialmente,voltada ao comportamentodas es~
pécies florestais. As culturas agrícolas empregadasforam arroz, mi-
lho, mandiocae bananaque são comumenteas mais utllizadas pelos
agricultores. As mudas das espécies florestais freijó, mogno, frei-
jó-Iouro e andirobatestadas foram fornecidaspelo CPATU. ~ impor-
tante salientar que aos 22 e 08 meses de idade, mogno e andiroba.
respectivamente,nãosofreramataquesde HypsipyllagrandellaZeller.
o sistema Utaungya"tambémestá sendo ensaiado em condi-
ções de campoexperimentalna regiãode CapitãoPoço (PA). Na fase
inicial, freijó é combinadocom arroz e miiho. Posteriormentefeijão
e mandiocasão plantadosem substituição ao arroz e ao milho, rés~
pectivamente.A exploraçãocom as culturas agrícolas será efetuada
por dois anos. Após este período, em parte da área haverá plantio
de leguminosaarbórea e o poucio será acompanhadopor amostra-
gens de solo.
COMBINAÇÃO SILVO-AGRfCOLA
A formulaçãode combinaçõessilvo-agrícolasbaseou-sena ex-
periência de colonos japoneses en: Tomé-Açu (PA). Estes utiliza-
ram a espécie florestal freijó no sombreamentodefinitivo de cacau.
As técnicas empregadassão empíricas, ma~permitemconcluir que
este tipo de combinaçãopode ser viável.
Em Turrialba, Costa Rica, é comum a combinaçãode Cordia
alliodoraou Erytbrinasp com café ou cacau. Outra combinaçãotam-
bémusadaé EucalyptusdegluptaL. com café.
Atualmentea EMBRAPA através do CPATU e das UEPAEs de
Manause PortoVelho, desenvolvemestudos iniciais de diversas com·
binações,conformeTabela2.
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TABELA 2. Combinações de espécies florestais com cultivos agrícolas in·








































Alguns exemplosde combinaçõessilvo-pastoris Ja são conhe-
cidos na Costa Rica. Alnus jorullensis H. B.K., espécie fixadora de
nitrogênio,é utilizadaem áreas de pastagenscom grandeêxito. Tam-
bém é muito satisfatório o empregode C. alliodora e Erythrina sp.
Esta última espécie. além de ser leguminosafixadora de nitrogênio,
possui folhas palatáveisao gado.
Combinações silvo-pastoris já são testadas no sul do Brasil
por empresasde reflorestamento utilizando forrageiras em povoa-
mentos de Pinus sp e Eucalyptussp.
Na Amazônia brasileira, a Jari possui alguma expenencia na
introduçãode forrageirapara pastejo em plantaçõesde Pinus sp.
Nesta linhade pesquisa,a EMBRAPA-CPATU conduzensaio ins-
talado. em Belterra (PA), em 1982,combinando freijó, morototó.fa-
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va-amargosae freijó-Iourocom Brachiar'iahumidicola (Rendle)SchweF
ckerd't+Desmodium ovaHfolium Wall e Andropogon' gayanus Kunt:h
+ Pueraria phaseoloide (Roxb) Bth.
A introduçãode espécies frutíferas em pastagensé umaopção
que necessitade maioresestudos.
CONSIDERAÇÕES GERAIS
Os sistemas agroflorestaisnão devemser consideradoscomo
unlca opção para aproveitamentode áreas sem expressão econômi-
co-social. Tais sistemas possuemvantagense desvantagens. É ne-
cessário analisar cada situação e aplicar, com bom senso, a melhor
solução. Alguns fatores importantesdevem ser tomados em consi-
deração,como:
- a escassez de mão-de-obraé um fator muito importantaa
ser consideradona utilização de sistemas agroflorestais. Estes exi-
gem uma seqüênciade trabalho,muitas vezes, rígida;
- a diversificaçãode produçãooferece melhor condição de
suportarvariações de mercado,climáticas, e outras;
- a inclusão de leguminosas,fixadoras de nitrogênio, pode
representardiminuiçãona adubaçãonitrogenada;e
- em combinaçõessilvo-pastorisa árvore pode ter outras fi-
nalidadesque não seja madeira,como produziralimentopara o gado
(folhas e frutos). produçãode sombra e até meSíTlOcortinas quebra
vento.
Apesar da precocidadedas observaçõesaté agora realizadas,
os sistemas agroflorestaissão técnicas para o aproveitamentocon-
tínuo do solo altamentepotenciais para a região amazônica.
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ABSTRACT: This paper outlines the agroforestry research program
carried out by EMBRAPA-CPATUjPNPF in the Brazilian Amazon
Region. The research program is recent and, initially, was concerned
with the ic!entification of agroforestry systcms already under
utilization by farmers. Presently, some of these systems are
being tested in the field. Short and medium-cyclecrops and forest
species that have desirable 1lgricultural and silvicultural features
for agroforestry systems are also suggested.
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